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Resumo: As abelhas sem ferrão são insetos sociais encontrados principalmente 
em florestas tropicais, onde podem representar a maioria dos insetos que visitam 
flores. Destacam-se por ser o grupo mais importante de polinizadores, visitando 
mais de 90% dos 107 principais tipos de culturas globais. Ainda que sejam 
amplamente encontrados pelo território brasileiro são escassos os estudos 
relacionados especialmente à flora visitada pelas abelhas sem ferrão. Assim, 
mostra-se necessário obter conhecimento acerca das famílias de espécies 
vegetais visitadas por estes insetos. Scaptotrigona foi o gênero escolhido para 
realização dessa pesquisa por visitarem uma vasta gama de espécies vegetais. 
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1. Introdução 
As abelhas sem ferrão (Meliponinae) são insetos sociais encontrados 

principalmente em florestas tropicais, onde podem representar a maioria dos 

insetos que visitam flores (RAMALHO, 1990). As abelhas no geral se 

destacam por ser o grupo mais importante de polinizadores, visitando mais de 

90% dos 107 principais tipos de culturas globais (POTTS et al., 2016) sendo 

de grande valor para a reprodução de inúmeras espécies arbóreas nativas do 

Brasil. (PEREIRA SILVA; LIMA; PAZ, 2012).  

 Ainda que tenham uma ampla distribuição pelo Brasil, são escassos os 

estudos relacionados especialmente à flora visitada pelas abelhas sem ferrão. 
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Assim, mostra-se necessário obter conhecimento acerca das famílias de 

plantas que são visitadas por meliponíneos para poder preservá-las, bem 

como as abelhas que as visitam, pois o número de espécies polinizadoras 

vem sofrendo drásticas reduções, e preservar a flora associada a estes 

insetos contribuiria também para a preservação dos mesmos (GHAZOUL, 

2005). 

 Dentre os gêneros de abelhas sem ferrão com mais espécies descritas, 

Scaptotrigona foi o escolhido para realização dessa pesquisa por visitarem 

uma vasta gama de espécies vegetais (VOSSLER, 2012). 

 

2. Objetivo 

Esse trabalho teve por objetivo realizar um levantamento bibliográfico sobre 

as famílias de vegetais que as abelhas do gênero Scaptotrigona visitam.  

 

3. Metodologia 

Foi realizado um levantamento de dados nas plataformas Scopus, Web of 

Science, ScienceDirect e PubMed utilizando o descritor “Scaptotrigona”. Para o 

refinamento da pesquisa, foram utilizados alguns critérios de inclusão e 

exclusão. Os critérios de inclusão basearam-se em saber: (a) artigos que 

continham em seu título, resumo ou palavras-chave, o descritor utilizado na 

busca; (b) artigos que continham em seu resumo plantas visitadas pelas abelhas 

do gênero; (c) artigos que continham em seu resumo informações relacionadas 

a espécies de plantas visitadas. Os critérios de exclusão basearam-se em (i) 

artigos repetidos; (ii) artigos que não tratem do tema abordado neste resumo.  

 

4. Resultados  

Os resultados elucidam que as famílias botânicas mais utilizadas pelas 

abelhas do gênero Scaptotrigona foram Anarcadiaceae, Asteraceae, 

Boraginaceae Euphobiaceae, Fabaceae, Rhamnaceae, Salicaceae, 

Sapindaceae. Além disso, os dados resultantes do levantamento de literatura, 
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mostraram que dentre as espécies do gênero Scaptotrigona, as mais citadas 

foram: Scaptotrigona depilis; S. postica; S. bipunctata; S. nigrohirta; S. tubiba, S. 

jujuyensis, e S. pectoralis, S. nigrohirta. Ainda que haja uma grande escassez de 

trabalhos na literatura relacionados a esse tema, algumas destas famílias já 

haviam sido descritas por serem visitadas pelas abelhas desse gênero 

(VOSSLER, 2012).   

O gênero Scaptotrigona possui diversas espécies com ocorrência no 

nordeste brasileiro, e o levantamento bibliográfico mostrou que a maioria dos 

trabalhos que relatam as espécies botânicas visitadas por abelhas desse gênero, 

são de estudos realizados no Brasil. Essas espécies coletam e armazenam pólen 

em diferentes tipos vegetais incluindo remanescentes de áreas nativas, que 

dependem de polinizadores para manter sua biodiversidade (DA LUZ et al., 

2019).  

No Brasil, as abelhas nativas vem sofrendo reduções devido a ação 

antrópica, e dentre as principais causas destacam-se a introdução de espécies 

vegetais exóticas, desmatamento, e o uso excessivo ou errôneo de pesticídios 

(DA LUZ et al., 2019). Isso pode ocasionar uma baixa abundância de 

polinizadores, comprometendo a viabilidade das populações vegetais, que na 

maioria das plantas é assegurada pela polinização eficiente, sendo a oferta floral 

e a alta diversidade de insetos visitantes importante para a preservação e 

continuidade das espécies (BRIEVA-OVIEDO; NÚÑEZ-AVELLANEDA, 2020).  

 

5. Conclusão 
 
Levando em consideração a importância ecológica das espécies 

generalistas de abelhas sem ferrão na manutenção da reprodução de uma 

grande diversidade de angiospermas, e na coleta de produtos necessários à 

sua existência, fica explícita a importância da conservação das espécies do 

gênero citado nesse trabalho para garantir a continuidade de uma ampla gama 
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de populações vegetais, bem como abundância e riqueza das abelhas sem 

ferrão associadas. 
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